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Resumo 

Esse estudo tem como objetivo ver e ouvir crianças de 4 a 6 anos, enquanto brincam 

de faz-de-conta, dentro do ambiente escolar. A partir dessas observações e escutas, 

entender as subjetividades presentes nas narrativas do brincar, as escolhas dos 

materiais e contextos, e as relações afetivas e com a natureza, que se apresentam 

nesses momentos. Para isso, foi feita uma pesquisa de campo numa Emei de SP com 

seis dias de observações e registros nos pátios externos da escola e três dias com 

propostas especificas que favorecessem outras formas de expressão sobre o mesmo 

tema. As análises foram feitas em diálogo com as bases teóricas da Antropologia, 

fenomenologia e psicanálise.   

Palavras-chave: Faz-de-conta. Livre brincar. Criança. Subjetividade. Expressão. 

Contextos. Materiais não-estruturados. Família. Natureza.  

 

 

 

Abstract 

This study aims to see and hear children aged 4 to 6 while they play pretend within the 

school environment. From these observations and listening, understand the 

subjectivities present in the play narratives, the choices of materials and contexts, and 

the affective relationships with nature that appear in these moments. For this, field 

research was carried out in an Emei in SP with six days of observations and recordings 

in the school's external courtyards and three days with specific proposals that favor 

other forms of expression on the same topic. The analyzes were carried out in dialogue 

with the theoretical bases of Anthropology, phenomenology and psychoanalysis. 

Keywords: Make-believe. Free to play. Child. Subjectivity. Expression. Contexts. 

Unstructured materials. Family. Nature. 
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1. TECENDO A MINHA HISTÓRIA... 

ñVis«o ® recurso da imagina­«o  
para dar ¨s palavras novas liberdades?ò 

Manoel de Barros 
 

1.1) Daqui para a (minha) infância...   

Eu já era uma criança que se encantava por crianças. Sempre gostei de brincar. Já 

me dedicava às brincadeiras, mesmo quando estava sozinha, mas também adorava 

brincar junto. Ali, na liberdade do brincar, muitas parcerias aconteciam. Algumas 

sempre presentes na minha vida, outras que se formavam ao acaso, e carregavam 

também com muito afeto, essa lembrança de um único brincar. Todas juntas foram 

tecendo minhas memórias e com elas as histórias criadas, de grandes desafios ou 

enigmais, de casinhas ou cabanas, compras, escolas ou consultórios de atendimento. 

Me trazendo diferentes vivências. Assim enxergo minha infância. Um lugar onde a 

imaginação sempre teve seu espaço garantido e que se materializa para mim como 

uma grande colcha de retalhos, um manto carregado de histórias, lembranças, 

descobertas e saudades. Foi olhando para minha infância que percebi que esse poder 

de imaginar vem comigo desde sempre, e era ele que me permitia a construção dos 

mundos paralelos que ganhavam vida através do meu brincar. Fazer de conta? 

Sempre fiz.    

Sou filha caçula de três, e nunca me conformei que minha mãe e meu pai não teriam 

mais um filho ou filha depois de mim. Pensava que seria o melhor dos brinquedos. Um 

ñser humaninhoò, menor que eu, que falasse, chorasse, se mexesse... ñUauò. Parecia 

bem interessante ter um brinquedo desses, num devaneio simples e desavisado de 

uma criança pequena. Hoje, olhando para trás e atenta às crianças, percebo 
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justamente que a inocência de um pensamento desses, é a primeira coisa que me 

fascina no universo infantil. Uma certa espontaneidade, de maneira quase ingênua, 

materializada num desejo que parece descabido, mas que a criança experimenta, 

realizando a sua imaginação no brincar. Ali ela tem de fato o poder de fazer acontecer, 

porque a imaginação é solo fértil, e nela tudo pode brotar.  

E nessa tessitura vou percebendo quanto do que sou está em cada retalho das 

experiências que fui vivendo desde que nasci. Cada estampa dessa colcha conta uma 

história. Cada textura traz um sentimento. E as linhas que atravessam são as 

caminhadas e encontros pelos mundos diversos dessa minha imaginação.  

Crianças se expressam todo dia, toda hora. 
Seus corpos cantam e gingam. 
Seus olhares piscam, sorriem ou gritam. 
Suas mãozinhas gesticulam. 
Suas palavras revelam ou abafam. 
Seus cantos desabafam ou aliviam. 
Emoções escondidas, 
Ou não compreendidas... 
Seus brincares as libertam 
e as ajudam a experimentar a vida. 
E talvez a compreendê-la? 
Ou a assimilar o mundo à sua volta... 
Crianças expressam-se, todo dia, toda hora. 

Esse texto/poesia de Adriana Friedmann do livro A vez e a voz das crianças (2020, 

p.68), traz esse brincar como forma inerente de expressão da criança. Cada 

movimento. Cada olhar. Cada sentimento. Um manto de sensações nos relembrando 

que a experiência da criança está em tudo. 

Também sinto assim. Nessa colcha que me cobre em alguns momentos e que em 

outros está ali bem guardada numa gaveta. Sei como ela nasceu, como foi se 

formando e o que carrega. Sei que tem partes intactas, outras já desbotadas, algum 

rasgo ou uma costura se soltando. Também sei que posso mostrar ou até emprestar 

para alguém, que pego ou guardo quando quero, que às vezes até esqueço que ela 

existe, mas a vida trata de lembrar que ela sempre estará ali, num lugar seguro, 

quando eu precisar.  
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No meu brincar, quando a ideia era construir uma casa, nunca 

economizei criatividade. Tudo o que tinha pela frente virava 

parte do cenário. Mesas e cadeiras viradas, portas dos 

armários abertas, escadaria de gavetas, lençóis grandes 

cobrindo tudo e formando minha casa dos sonhos. Fosse para 

mim ou para os meus bonecos. Aliás, sobre os personagens da 

história, também não fazia distinção. Juntava as tribos e todos 

conviviam numa mesma brincadeira, barbies, gnomos, 

bonecos de pano chilenos, pierrôs e animais de pedra sabão. 

No faz-de-conta de escola normalmente me juntava com minha 

irmã. Ela costumava ser a professora e eu amava ser uma das 

crianças, junto de todas as bonecas e bichos de pelúcia que 

tínhamos. E todos tinham nome, temperamento e interagiam 

conosco. Era uma das brincadeiras preferidas na varanda que ligava os nossos 

quartos. 

Brincar é coisa séria e eu e minha irmã sempre nos dedicamos muito às nossas 

brincadeiras. Hoje vai ser loja? Pois então o nosso quarto se transformava num mega 

comércio onde colocávamos tudo nos expositores. Na saída, uma caixa registradora 

dava o toque final e ainda mais veracidade em todo o enredo.  

E dez pares de meia no mesmo pé? Sim, era como fazíamos quando nós, como 

médicas, determinávamos que seria preciso engessar. E a partir dali: cuidados, 

exames, mancadas e muito ñrem®dioò at® sarar.  

Até na praia o faz-de-conta estava presente, nas construções de 

castelos com areia, ou quando entrávamos no mar, pegando muito 

ñjacar®ò. 

Lembro como se fosse hoje como nos teletransportávamos para o 

mundo que quiséssemos, bastava querer, escolher a brincadeira e 

pronto, começávamos a preparar. Às vezes o preparo levava até mais 

tempo do que o brincar. Aproveitávamos o processo. E na verdade, tudo ali já era 

parte do brincar e das nossas expressões.  
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A colcha de retalhos da vida nunca parou de crescer. Percebo hoje com muito mais 

clareza que minhas fantasias da infância ainda pulsam dentro de mim. Elas foram 

sendo ressignificadas, reajustadas e recolocadas nas novas experiências que foram 

surgindo e se reconstruindo, mas que a essência dessas novas histórias sempre 

estiveram naquele brincar. Como um outro tecido de uma mesma estampa ou um 

mesmo tecido só que de uma estampa diferente. E assim a colcha foi crescendo. 

Quando eu era adolescente fui descobrindo outros fazeres pelo mundo e o brincar 

encontrou um novo lugar dentro de mim. Comecei participando junto à minha mãe de 

projetos que levava brinquedotecas para empresas e eventos. Fui fazendo monitoria 

em recreações de festas e eventos grandes, em espaços de artes plásticas e teatro, 

oficinas no terceiro setor, interações lúdicas em duas comunidades diferentes e 

musicoterapia no Incor, com crianças em pré e pós-operatório. Já percebia ali uma 

consciência sobre a magia e a potência do brincar.  

O passo seguinte foi entrar nas escolas. Comecei trabalhando com crianças de 

Fundamental I, mas foi quando cheguei à Educação Infantil que realmente comecei a 

perceber que era algo ali que me despertava mais emoção. Como já dizia Manoel de 

Barros (2015), ña importância de uma coisa não se mede com fita métrica nem com 

balanças nem com barômetros etc. Que a importância de uma coisa há que ser 

medida pelo encantamento que a coisa produz em nósò. Segui atenta ao que me 

encanta. E terminando a graduação de psicologia comecei minha primeira pesquisa 

sobre o brincar de crianças, em tratamento oncológico.  

E foi num projeto de vida, semente germinada há 15 anos atrás, e que deu muitos 

frutos, onde também pude ir colocando em prática o que de fato me movia e me 

instigava no universo infantil. Era ali o primeiro lugar onde a colcha seria exposta e 

acolhida, para mim mesma e para o mundo. O Familiarte, projeto que tinha como 

objetivo principal oferecer um brincar livre, criativo e expressivo para as crianças e, 

também como forma de interação e comunicação familiar dela com os outros membros 

da família. Junto de minha mãe e irmã, fomos pioneiras nesse formato de quintal da 

avó. Lugar de afeto e que valoriza o brincar, entendendo a importância dele no 

desenvolvimento integral da criança. E desde lá, muito foi feito e fomos inclusive além, 



9 
 

trabalhando também com a formação de educadores, rodas terapêuticas para 

famílias, projetos sociais, entre outros.  

Além do campo profissional, a maternagem me possibilitou estar em contato com esse 

universo e reviver as brincadeiras de infância, agora em outro lugar. Sou mãe de uma 

menina e de um menino, ambos sempre muito 

brincantes e criativos. Fui contando e 

apresentando para eles minhas referências e 

oferecendo espaços e tempos para que criassem 

suas próprias memórias. E essa brincadeira de 

faz-de-conta sempre 

esteve muito presente em nossa relação, criando 

brinquedos, inventando histórias e viajando para mundos 

distantes que só nossa imaginação poderia nos levar. Mas 

lembro de me ver emocionada o dia que me deparei com 

os dois juntos preparando uma ñsala de aulaò para estudarem de brincadeira. Um filme 

passou em minha cabeça.   

                                                                                                                   

 

1.2) Da infância para o (meu) olhar, (minha) escuta, (meu) ser e estar no mundo...                  

Desde 2016, já de forma mais autônoma, venho aprofundando ainda mais o meu olhar 

e escuta sob as infâncias e, em 2022, sinto que fui despertada justamente pela 

proposta desse curso. Quando me via em meio a tantas indagações, me senti 

capturada pela urgência de me reencontrar. O que eu quero? Para onde olhar? O que 

me move? Esse curso trazia ao aprofundamento aquilo que eu procurava e não sabia. 

E foi a partir daí que comecei a me encontrar, ou pelo menos, que uma nova luz 

começou a surgir dentro de mim. Esse movimento me lembrou muito a escrita de 

Hillman, em Código do ser (1996, p. 13), quando ele diz: 

 

 Esta Foto de Autor Desconhecido está licenciado 
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"Se não tão forte e categórico, o chamado pode ter sido mais como pequenos 
desvios no curso que você seguia sem saber por que, levando-o para um 
ponto determinado da margem. Olhando para trás, você sente que houve um 
dedo do destino." 

Sim, foi exatamente assim que me senti. 

Dali em diante, já me perdi e me achei diversas vezes, mas certa de que já gozando 

de um outro estado de consciência. Outros tipos de encontro e desencontros, 

sobretudo comigo mesma. A expressão, a comunicação, o corpo, a escuta, o olhar, 

as linguagens, as percepções... tudo está em relação, e tudo é relação.   

Foi nesse grande processo de resgate e expansão que o curso A vez e a voz das 

crianças propõe, que percebi a importância de olhar para mim quando penso Infância. 

De tirar aquela colcha do fundo do armário, batê-la no sol, colocar em uso, e pegar 

novas linhas, agulhas e tecidos para continuar tecendo-a. Assim, os insights vão 

acontecendo e relações entre diferentes experiências minhas e do mundo que me 

cerca, vão surgindo de forma potente e significativa para eu me entender e 

compreender o meu caminho. Segundo Larrosa (2002, p.19), ña experiência é óo que 

nos aconteceô, o que nos toca. Ela é diferente da informação: uma sociedade 

constituída sob o signo da informação é uma sociedade na qual a experiência é 

imposs²velò. Comecei a me despir daquilo que estava no campo da informação, e que 

claro, também constituem quem eu sou, mas vinha buscando o que de mais essencial 

eu carregava, a experiência vivida. ñNo saber da experiência, o que importa é o sentido 

que cada ser humano dá à sua experiência de vida, à sua existência individual e 

coletiva. Assim, para cada sujeito o saber da experiência é único, singular e importaò. 

(Friedmann, no prelo, p.09) 

Percebo nesse momento algo muito especial começando a acontecer, uma viagem 

para dentro de mim mesma, juntando todas as faces do que me faz ser o que sou, ou 

que me percebo sendo, nos dias de hoje. Até quando me deparo com outras histórias, 

que a priori podem parecer diferentes das minhas e que trazem questões específicas 

que eu não tenha vivido, percebo que pode haver percepções e sentimentos 

profundos, mesmo que de outra ordem, mas que também habitam no meu ser. E onde 

tive o amparo da comunidade e onde não me senti acolhida por ela. E muito dessa 

percepção coletiva está no campo das sensações. Foi justamente ao me aprofundar 
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na infância de Djamila Ribeiro, através do livro Cartas à minha avó (2021), que fui 

percebendo e me enxergando nela. Que enquanto eu aguçava meu olhar à infância 

dela, eram nas sensações que nos encontrávamos, ou no afeto que também 

despertava algo da minha essência, uma viagem a mim mesma, até com uma certa 

nostalgia e uma sensação de querer entender o início do como me vejo hoje, a base, 

a semente.  

Friedmann (no prelo), fala da ñinfluência que a cultura tem na vida de cada ser 

humano: cada um nasce, cresce e se desenvolve em ambientes e contextos diversos, 

nos e dos quais recebe e vivencia valores, costumes, convive com rituais, não 

somente do núcleo familiar primário, mas também aqueles herdados dos avós 

maternos, paternos, de bisavós e da cultura ancestral de toda sua árvore genealógica. 

Quando chega ao mundo e mesmo já no ventre materno, uma criança é influenciada 

por um universo de saberes que terão grande incidência em sua constituição e na 

construção de sua identidadeò.  

E foi lendo James Hillman (1996, p12), que me deparei com a seguinte pergunta, 

ñcomo juntar as pe­as de minha vida para formar uma imagem coerente? Como 

encontrar a trama b§sica de minha hist·ria?ò. A viagem de imersão a mim mesma se 

ampliou com tudo diante de uma proposta de reconstruirmos nossa árvore 

genealógica. Pensar as raízes multiculturais que me compõem, tentar entender o que 

disso tenho em mim, me fazem ser e entender quem eu sou. 

A proximidade intensa com meus avós, a união dos encontros, a arte, a música, a 

comida... Eu sou o que vivi, o que vivo e o que me cerca. A caminhada até a porteira 

do sítio ouvindo os causos do meu avô e as modas de viola do Araxá, as pizzadas 

aos domingos na vovó, a procissão no quintal em noite de natal, as rodas de violão 

com os tios e primos, casa cheia, acampamento com meus irmãos, a canja e o 

bacalhau da minha mãe, o pão chamuscado e o leite de açúcar queimado do meu pai, 

minha avó tocando órgão (teclado), meu avô pintando suas telas, meu pai no piano, 

os vestidos de dia-a-dia feitos na máquina de costura de uma avó e as agulhas de 

tricô de onde nasceram malhas, gorros e cachecóis da outra avó, onde eu adorava as 

dormidas, só para estarmos perto. Afeto, ensaios do coral de mpb na sala de casa, 

regentes, pausas para as árvores coloridas contempladas nas ruas da cidade de 
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pedra... tudo parte de mim e tudo que me leva a estar exatamente aqui onde estou, 

sensibilizando meu olhar e minha escutas às crianças. 

Quando entro em contato com o meu eu criança e ao me deparar com o lindo texto 

de Olga Tokarczuk e Joanna Concejo, em A alma perdida (2022), tenho a nítida 

sensação de que essa viagem é de busca e encontro com minha 

própria alma. E se o brincar começa do desejo, como nos trouxe 

Renata Meirelles numa aula do Módulo I (2023) desse curso A vez 

e a voz das crianças, essa pesquisa aqui na pós também só 

poderia ser despertada a partir do desejo. Para isso, eu deveria 

justamente desacelerar e me sensibilizar. Entender o que me 

motiva, o que me move e me emociona. Entendendo que ña 

velocidade com que as almas se movimentam ® muito menor do que a dos corposò 

(TOKARCZUK; CONCEJO, 2022, p. 2). Portanto, já me desloco mais atenta e 

conectada comigo mesma, percebendo a importância de me sentar, esperar, 

contemplar, sensibilizar... possibilitando que minha alma venha ainda mais de 

encontro a mim, e que eu me sinta mais atenta a ver e ouvir as crianças. 

Lembrando que a ñescuta n«o se restringe ¨ capacidade auditiva dos adultos em ouvir 

manifestações verbais das crianças... pressupõe a disponibilidade intencional e 

permanente, por parte dos adultos, em compreender, interpretar e legitimar as vozes 

infantisò (OLIVEIRA, 2015, p. 30). Entendendo que as crian­as sim carregam a alma 

junto ao corpo, enquanto usufruem do tempo brincar. 

A partir dessa premissa, comecei a traçar a minha pesquisa. Se no faz-de-conta a 

criança encontra um meio de se expressar, deixando que suas invenções e magias 

se materializem no brincar, é ali que eu gostaria de ver e ouvir o que elas têm a dizer. 

E com isso perguntas começavam a surgir... Seria o brincar um meio de conexão com 

alma? O desejo revelado por meio da brincadeira fala sobre a criança que brinca? 

ñA busca pelo fazer livre da criança só se sustém se nos debruçarmos sobre 
as forças que movem esse fazer, os desejos que o dinamizam, as vontades 
que o adotam de infinitos gestos e inúmeras narrativas. Forças, desejos e 
vontades no brincar são sonhos, provêm do mundo imaginado, uma região 
do nosso ser, formuladora de verdades muito íntimas, empáticas ao 
conhecimento, à memória e à afetividade. A imaginação é a verdade da 
criança, o corpo semântico, a camada predileta, a fonte primordial de seus 
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recursos de expressão. É um tempo e um espaço fantástico, conhecedor de 
origens.ò (PIORSKI, 2016, p.25). 

Com o tema de interesse pré-definido, o Faz-de-conta, comecei a me debruçar sobre 

os sujeitos e local de pesquisa.  

 

 

2. ALINHAVO DAS RELAÇÕES 

 
ñEu passo as minhas horas a brincar com palavras. 

Brinco de carnaval. 
Hoje amarrei no rosto das palavras minha máscara. 

Faço o que posso.ò 
 

Manoel de Barros                             

 

2.1) Do mundo ao encontro...  

Foi um caminho longo até chegar ao que realmente estava buscando. E quem me 

trouxe essa resposta foram justamente as crianças. Inicialmente minha pesquisa seria 

feita num abrigo. Gostaria de observar as brincadeiras das crianças e o quanto elas 

traziam à tona seu repertório de ausências e abandono. Entender se o brincar poderia 

vir como meio de expressão para a criança e logo, como forma de lidar com suas 

dores. Mas na prática vi que não conseguiria observá-las em sua casa/abrigo, porque 

 

CAMINHADA DA ALMA - PELOS FAZ-DE-CONTAS DA VIDA... 

                           

ñMamãe, tamb®m t¹ gr§vida!ò        ñHora do banho!ò   (projeto Familiarte)                        Basta uma cueca na cabeça      
                                                                                                                                           e um pvc na mão, que nasce       
                                                                                                                                           um herói!!!                            
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era na escola que elas passavam todo o seu dia, e lá que tinham um espaço e tempo 

para suas brincadeiras. 

O local de pesquisa mudou, mas eu acreditava que a busca ainda seria a mesma. Fui 

para uma Escola Municipal de Educação Infantil, a Emei Leopoldina, na Cidade de 

SP, no intuito de ver e ouvir as crianças, e pensando que poderia entender como elas 

elaboravam suas fragilidades por meio do brincar. Mas como eu disse logo acima, 

foram elas que me deram as respostas. Foi observando, na riqueza e na simplicidade 

de suas brincadeiras pelos pátios da escola, que percebi uma mudança no meu olhar. 

Me despi de tudo o que já achava que iria encontrar, para estar ali inteira ao que 

pudesse surgir. E percebi que pressupor uma falta e já ter como resposta o que eu 

ainda iria observar, é justamente não estar aberta e atenta ao que a criança traz e 

comunica. A criança não brinca para conseguir algo. O brincar tem fim nele mesmo, 

não tem que ter um porquê. Assim como as perguntas que não precisam 

necessariamente encontrar respostas, que não estão à procura de algo que lhe feche, 

mas que podem dar margem às inúmeras possibilidades que hão de surgir. Passei a 

entender as perguntas apenas como pontos disparadores, mas não com caminhos 

pré-estabelecidos e fechados. Acho bem interessante a reflexão que Gandhi Piorski 

traz no início de seu livro Anímicas (2023, p.23) quando diz que:  

ñperguntas não são causas ansiosas por efeitos. Não se profere uma 
pergunta almejando respostas. Só nas mais tenras iniciações, nas mais 
imaturas pesquisas, a pergunta tem sua vida autenticada numa resposta. 
Perguntas são, antes de tudo, a colocação da consciência em determinado 
lugar. São a procura da consciência por uma mirada estratégica. Pergunta 
pode ser a descida a uma trincheira ou a subida a um pico. Pode ser a entrada 
numa escuridão ou a instalação na luz de um meio-dia. Perguntar é espera 
ativa, é quando se lança uma ressonância no vasto. Não se tem esperança 
de resposta, apenas se aguardam as torças e retortas do ecoò.  

E continuei me dedicando a procurar as perguntas, sem me preocupar se trariam 

respostas. Procurar as boas perguntas, aquelas que nos deslocam, nos fazem refletir 

e repensar. Perguntas que instigam e que geram mais e mais perguntas. 

Ali reencontrava o meu eu pesquisador, aquele tão vivo em mim quando eu era 

criança. Aquele que agregava histórias, que tinha o olhar atento às miudezas, que 

permitia as costuras daquilo que parecia improvável e que criava a partir das 

sensações. Durante muitos dias me sentei ao lado daquelas crianças para observá-

las brincando, tentando interferir o mínimo possível, embora a presença de uma 
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pessoa adulta, por si só, já altere o contexto, mas procurando não fazer nenhuma 

interferência na construção de suas narrativas. Quando me incluíam de alguma forma, 

só respondia a proposta que vinha delas, mas buscando em nenhum momento 

direcionar. Dali reúno verdadeiras riquezas, lindas e potentes, que vou compartilhar 

nesse estudo.  

 

2.2) Do encontro ao espaço... 

A descrição do espaço da Emei Leopoldina merece um destaque especial nessa 

pesquisa, com certeza. E, embora essa escola já seja uma referência em Educação 

Infantil e eu já tivesse ouvido falar bastante sobre isso, ainda assim, me surpreendi. 

De fora já percebemos o quanto ela ocupa de uma quadra quase inteira, num bairro 

arborizado da zona oeste de São Paulo. Da rua conseguimos avistar alguns vãos entre 

os muros abraçados por árvores e plantas, que deixam o aspecto externo ainda mais 

especial e convidativo. Mas quando entramos, o impacto 

positivo é ainda maior. Daí a questão, será que esse 

espaço externo tão repleto de elementos naturais favorece 

o brincar? 

O primeiro dia que 

estive lá, cheguei de 

surpresa, porque não estava conseguindo retorno 

através de e-mail ou telefone. A diretora estava 

ocupada nesse dia apresentando a escola para 

um grupo de educadores, mas a secretária foi 

muito prestativa e deu uma volta comigo por todo 

o espaço.  

Ali já me senti abastecida de afeto e esperança. 

Sabemos da precariedade de algumas escolas 

públicas e, me deparar com aquele espaço foi revitalizador para mim, que já estou há 

muitos anos trabalhando com Educação. 
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Logo que entramos, damos de cara com a Sala Verde, uma área central aberta, 

delimitada por uma cerca de arame discreta, com um pequeno laguinho, horta e 

plantas diversas, que justificam o nome escolhido. Seguimos por um corredor cheio 

de trabalho das crianças, a cara deles por todos os 

espaços e ali, as portas para as salas. Chego num 

pátio grande. De um lado, uma casa na árvore 

enorme, com uma escadaria na entrada. Sob a sua 

sombra, um canto de aconchego com redes e 

balanços coletivos. Um pouco para trás vemos outra 

horta e, também ao fundo, uma quadra coberta. Para 

o outro lado, trepa-trepa, gira-gira, escorregas, 

balanços, tanque de areia, cabanas, pergolados e árvores criando sombras deliciosas 

e naturais, casinhas de madeira e muita grama. No caminho, tem um refeitório bem 

grande, com uma sala de culinária completa e em volta, ruas desenhadas no chão 

para brincadeiras com triciclo. No lado oposto, passando pela frente das salas ou por 

trás, num corredor externo também repleto de natureza, nos deparamos com outro 

pátio enorme. Esse dispondo de brinquedos com mais desafios corporais de equilíbrio, 

escaladas, balanços e alturas. Ali também tem um tanque de areia e atrás uma 

agrofloresta. 

Foi impactante e especial para mim. Acredito que ali tomei a minha decisão de onde 

faria, de fato, a minha pesquisa, entendendo que o espaço é sim um elemento 

fundamental na construção do brincar. 

 

 
Sala Verde 
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Depois desse dia, marquei uma conversa com a diretora, que também me recebeu 

muito bem. Ela me passou muitas informações sobre a organização e funcionamento 

da escola.  

Esse espaço recebe crianças de 4 a 6 anos, que se organizam pelos grupos de forma 

multisseriada. Essa divisão é feita pelas educadoras e cada grupo escolhe seu nome, 

de acordo com os interesses do coletivo (exemplos: pitangueira, aranha, tirolesa, 

minhoca da terra, coruja, pandeiro, flores...). As crianças ficam em período integral e 

no período da tarde, oposto a sala de aula, elas se dividem por projetos nas Estações 

do Brincar, onde a docência é compartilhada. A proposta da escola estimula ainda 

mais a autonomia das crianças quando lhes dá a liberdade de escolher algumas 

atividades, o momento de tomar lanche e situações específicas de roda e escuta. Em 

sua rotina, a escola também favorece momentos de livre brincar.  

Comecei minhas observações em momentos livres, pelas áreas externas da escola, 

em períodos matutinos. A área que cada grupo fica é pré-estabelecida, de acordo com 

a rotina das crianças e em cada local, percebi que elas iam se agrupando de forma 

autônoma, conforme suas relações e preferências. E eu, a cada dia busquei circular 

com olhares e escutas atentas às diversas brincadeiras. 

As professoras circulam por essas áreas e atendem as crianças quando solicitadas. 

Também fazem intervenções quando surge qualquer conflito. Nesses momentos 

percebo que estão presentes numa função, principalmente, de mediadoras.  
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2.3) Do espaço ao Campo...     ------------------------------------ 

 

A partir desse ponto vou começar a compartilhar algumas observações da pesquisa 

para que possamos enriquecer ainda mais essa análise e, concomitantemente 

identificá-las na prática. Além de descrever as observações e transcrever as 

narrativas, categorizei em alguns temas relevantes, que gostaria de me aprofundar 

melhor posteriormente. Esses temas foram sendo definidos depois das observações, 

quando revisitei meus registros e pude perceber 

que havia pontos em comum entre diferentes 

momentos de brincar. A partir daí criei essas 

categorias citadas abaixo que serão meus temas 

principais nas análises e reflexões que virão a 

seguir: 

- Referência a família e relações de afeto 

- Construindo narrativas 

- Ressignificando objetos 

- Natureza 

Depois de ter estado em Campo, ao me debruçar sob o olhar fenomenológico de 

Goethe, percebi que, muito provavelmente, esses temas já foram se tornando 

evidentes para mim, desde as minhas observações acerca do brincar. Como se 

estivessem por detrás de um manto, escondidos pelo que enxergamos a priori. Temas 

que diante de tantas observações e registros, sensibilizaram a minha forma de olhar 

o fenômeno, despertando em mim, desde lá, uma nova consciência. 
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O primeiro dia que cheguei na Emei para dar início a minha 

pesquisa de campo, tinha um grupo reunido no espaço da casa 

da árvore, com redes, varal sonoro, balanços... 

¶ Uma criança que brincava de girar sentada num carretel 

bem grande, disse que estava numa cadeira de rodas. Nesse 

mesmo momento, outra criança veio me mostrar uma pulseira. 

Aí, a criança do carretel disse que ela que fez, que sua mãe lhe 

ensinou porque trabalha com miçangas.  

Categorias: Ressignificando objetos e referência a família 

 

¶ Entro numa sala de aula e me sento numa mesa/chão onde 

as crianças estão construindo com brinquedos de encaixe. Desses materiais surgiu 

controle remoto, espada que virou arma e depois virou picareta, e uma que fez coisas 

que têm em casa (geladeira, armário, celular...). 

Categoria: construindo narrativa 

 

No segundo dia de observações, me sento num murinho do tanque de areia onde 

estão muitas crianças brincando com potes e água para fazer comidinha. 

¶ N. me contou que tem uma mãe elétrica (robô). Aí ela diz o que quer e aí o robô faz. 

Diz que sua primeira mãe faleceu e agora ela tem essa que faz a comida. 

Categorias: referência a família e construindo uma narrativa. 

¶ Nesse momento, muitas crian­as ficam me trazendo ñcomidinhasò para experimentar. 

¶ L. diz que está fazendo brigadeiro igual a sua mãe que faz e vende. 

Categoria: referência a família. 
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¶ Um grupo vai se juntando fora do tanque na missão de construir um rio. Vão colocando 

água até que a barreira se desfaz e a água começa a vazar. Tentam conter, sem 

sucesso, e a água vai escorrendo. Eles aparentam certa frustração. Chego mais perto 

e coloco uma folhinha que segue boiando no caminho 

da água e digo que é um barquinho. Eles se animam 

muito e começam a cavar novos caminhos para o rio. 

Uma criança tenta novamente fazer uma barreira, mas 

todos pedem que deixe o rio correr, e então começam a 

cavar um caminho bem longo para as águas. Com o 

passar do tempo, a água seca e eles correm para pegar 

mais. Outras crianças se aproximam para participar da brincadeira.  

Categoria: Natureza. 

 

No terceiro dia, as crianças estavam distribuídas pelas sombras gostosas do quintal.  

¶ Um grupo me chama atenção porque, quando me aproximo, elas fazem um gesto para 

fazer silêncio, disseram que estavam gravando. Numa árvore logo em frente estava o 

ñcelular/c©meraò que era uma folha grande de §rvore. Quando finalizam a filmagem, 

uma das meninas do grupo pega a folha, aperta ñbot»esò e diz: ñpronto, j§ desligueiò. 

Categoria: ressignificando objetos e construindo a narrativa. Natureza 

Fui me deslocando pelos espaços externos para observar outras crianças e outras 

experiências. Segui sentido a agrofloresta e já encontrei um grupo brincando nos 

morrinhos e árvores do corredor que fica atrás das salas. 

¶ Algumas crianças brincavam de acampamento, com fogueira, comida e cozinheira.  

Categoria: construindo narrativas. Natureza  

¶ A. e G. encontraram um besouro e trouxeram até mim, porque queriam me mostrar. 

Diziam querer protegê-lo, mas às vezes diziam que já estava morto. Depois de um 

tempo me levaram para ver outro bicho, mas no caminho disseram que era o bicho 

papão.  

Categoria: construindo a narrativa. Natureza  
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No quarto dia, circulando pela escola percebi que o parque 2 apresenta muitas 

possibilidades para o corpo, desafios, brincadeiras... e o parque 1, além de alguns 

brinquedos corporais, tem mais estímulos para o faz 

de conta. Ambos rodeados de natureza. 

Estava no parque 1, num cantinho de sombra de 

árvore e num banco ao lado estava uma professora 

cheia de crianças em volta. Muitos abraços, grudes, 

afeto. Ela entra com tudo na fantasia das crianças. 

¶ L. brincando com A. de que cada vez ele é um 

presente diferente para a professora. Ela traz o 

menino/presente anunciando a surpresa. Ele foi roblox, homem aranha, robô... 

Enquanto ela o apresenta, ele entra na fantasia e vai 

encenando com o corpo. 

Categoria: construindo narrativas e relações de afeto. 

¶ Na tenda do foguete, duas crianças entram dizendo 

que vão para a lua. Contam o que tem lá com bastante 

entusiasmo. Depois foram de foguete para a Itália e para 

a Terra dos dinossauros.  

Categoria: construindo narrativas. 

¶ L., uma das crianças da tenda, me diz que não viaja 

porque sua mãe não tem tempo, porque ela tem um bebê. 

Mas que a mãe vai levá-la na praia um dia e ela está muito feliz. Disse, com bastante 

excitação, que vai bem no fundo da água do mar com uma boia de cauda.  

Categoria: referência a família. 

 

 



22 
 

 

No quinto dia, continuando minhas observações no parque 1:  

¶ Uma criança sobe numa cadeira, balança uma calota que está 

presa a um varal, dizendo que é um disco voador.  

Categoria: ressignificando objetos. 

¶ No tanque de areia, algumas crianças fazendo uma montanha 

de areia e vão comunicando:  

- É uma torre! 

- Ela vai ser bem grande! ï enquanto fala, faz com as mãos uma altura 

maior que eles. E continua ï Eu sou um morcego. É que um morcego 

me picou e agora eu consigo voar. 

Os outros seguem: 

-É um vulcão!  

- E sai água invisível! 

- Ele é muito grande, sai lava! 

Uma outra criança complementa: 

- Aí o chão vira lava! 

Categoria: construindo a narrativa e natureza. 

¶ Ainda no tanque de areia, outro grupo de crianças dizem: 

- Estamos fazendo uma receita de toque de folhas. 

Conversamos bastante e elas explicam que é um bolo 

Toque de Folhas e um Chá Toque de Folhas. Depois de 

pronto, trazem para eu experimentar e ficam dando na 

minha boca, fazendo aviãozinho e narrando:  

-Já estão chegando as folhas!  

Categoria: natureza.  

Continuo circulando pelo parque 1 até chegar no pergolado, um canto muito gostoso, 

cobertos de plantas, com uma mesa e um pia de madeira. Lá tinha outro grupo de 

crianças brincando com potinhos, folhas... 
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¶ Digo que estou sentindo um cheirinho gostoso e pergunto se eles estão cozinhando. 

Dizem que sim, arroz e feijão, porque estão 

brincando de mamãe e filhinhas. Cada uma se 

apresenta dizendo o que são na brincadeira. 

Pergunto se não tem pai e elas dizem que não, 

porque ele morreu.  

Falam sobre a comida e dizem que nas suas 

casas reais não podem cozinhar porque não podem mexer no forno. Mas que quando 

já puderem ajudar na arrumação, vão ajudar a mãe em casa.  

Categoria: referência a família. 

 

No sexto dia, me aproximo de uma das casinhas, onde tem um grupo brincando, e 

pergunto o que eles montaram ali. 

¶ - É o nosso escritório, nosso trabalho é sobre 

princesas. E então descreveram todos os preparos 

necessários para virar uma princesa, saia, coroa, 

batom, blush, enfeites... 

Pergunto: 

- E depois, o que fazem as princesas: 

- Elas abrem a cortina, contam piadas e fazem malabarismo! 

Categoria: construindo a narrativa. 

¶ Em outro espaço do parque 1 pergunto para M. do que ela gosta de brincar. Ela diz: 

- No balanço, minha mãe me empurra! 

- Sua mãe vem aqui na escola brincar com você no balanço? 

- Não, eu finjo que ela está me empurrando. 

Categoria: referência a família e construindo narrativa. 

¶ Uma criança fez um balanço que voa tão alto como se ela tivesse num avião, aí ela é 

a pilota.  

Categoria: construindo narrativa. 

¶ C., C. e L. estão brincando no tanque de areia e se empolgam em fazer comida para 

mim. Fizeram muuuuitas comidas, bolo de morango e de chocolate, salada de fruta, 

sucos...  
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Categoria: Natureza 

Perguntei se eles também cozinham em casa. Disseram que não 

podem, a mãe não deixa mexer com fogo. Lembro eles que tem 

coisas que não vão no fogo, como a salada de frutas, por exemplo. 

L. diz que ajuda a mãe a pegar os ingredientes. Ele diz que só a 

mãe faz bolo, o pai faz café. Referência a família/Eu 

C. diz que faz com forno de mentirinha. 

Quando saio para dar uma volta pelo parque, eles vêm atrás de 

mim para dizer que tem um bolo 

gigante me esperando. 

Me chamou bastante atenção como 

as crianças grudaram em mim e me 

convidaram diversas vezes a brincar 

com elas. Me parece que buscam essa interlocução com o adulto. 

 

Em um outro dia, participei de uma reunião pedagógica para 

ouvir o planejamento das Estações do Brincar da semana 

seguinte, e apresentar algumas propostas que seriam 

levadas por mim, de intervenção com as crianças. As 

Estações do Brincar acontecem no período oposto a sala de 

aula, com atividades diversas pelos espaços externos da escola, onde a criança 

circula, dentro de cada espaço pré-definido para cada grupo, de acordo com o seu 

interesse. O grupo todo vai se juntando ao som de um tambor ou outros instrumentos 

e músicas. Aí cada professora apresenta sua proposta e eles têm essa liberdade de 

escolher onde querem brincar, circulando durante 1h e 30min.  
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Na reunião apresentei algumas ideias e eles foram muito receptivos e atenciosos. 

Então definimos três dias na semana seguinte que eu também levaria propostas para 

as crianças, como parte da Estações: um dia, criaria um contexto com elementos da 

natureza e objetos não estruturados, e outro contexto com dinossauros, mesinha com 

caixas de papelão e potinhos diversos. Os outros dois dias, 

seriam propostas de expressões pela arte, com um dia de 

desenho e outro com pintura, sobre as brincadeiras preferidas 

na escola.  

 

Cheguei com antecedência no primeiro dia para montar os 

contextos antes da chegada das crianças.  

No pergolado preparei o 

contexto com elementos da natureza e objetos não-

estruturados e pude perceber diversas interações: 

¶ Com as madeiras disponibilizadas, 

começaram a brincar de barquinho e barcão. 

Categoria: ressignificando objeto 

¶ Uma criança pegou um ramo de folhas e disse que era o seu guarda-chuva. Categoria: 

ressignificando objeto 

¶ Pegaram os cestinhos indígenas para recolher novos elementos da 

natureza pelo parque.  

¶ L. Disse que estavam fazendo comidinha. D. disse que 

estava sentindo cheiro de arroz e feijão preto. L. 

responde que não, era comida de grama e matinho. 

¶ I. sugere que eles podiam fazer uma aldeia indígena 

porque muitas coisas ali eram de indígenas. Que o totem 

ficaria na cozinha da sua mãe, na aldeia indígena. 

¶ Com madeira, areia e algumas penas, uma criança diz 

que ali está fritando um ovo, colocou manteiga e está 

fazendo um crepe.  
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Categorias: construindo narrativas e ressignificando objetos  

 

Enquanto faço minhas anotações, uma criança vem até mim e pergunta se eu estou 

anotando a criatividade das crianças. Isso só me deixa claro mais uma vez como elas 

são atentas e espertas, pois era exatamente o que eu estava fazendo. 

E na sombra de uma árvore com o banco que a circunda montei 

o contexto com dinossauros, mesinhas 

de caixa de papelão e potes:  

¶ Começaram a juntar tudo para fazer 

uma poção de bruxa.  

¶ Disseram que os dinossauros 

comeram todos os chocolates. 

¶ Algumas crianças começaram a 

brincar de colocar as caixas de papelão 

na cabeça, como chapéus.  

Categoria: ressignificando objetos 

¶ Outras crianças pediram para levar 

os potes para a casinha. Depois disseram que lá era uma 

escola.  

Essa brincadeira depois foi para o gramado. Pegaram um dos 

tecidos e começaram a montar uma festa para M. 

Categoria: construindo narrativas 
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Perguntei se era aniversário dela e elas disseram: 

-Não, é que ela está meio tristinha de saudade. Agora a gente 

mostrou a surpresa para ela e ela ficou 

feliz. 

Colocaram os potinhos cheios de 

elementos da natureza e alguns livros.  

Categoria: relações de afeto 

 

¶ Quase me despedindo, surge outro diálogo que me chamou 

atenção, sobre a visão de mundo das crianças e que vale compartilhar aqui com 

vocês: 

M. vem me falar que morava em outra escola e agora mora nessa. 

Outra criança diz: 

- Não é morar, M., é estudar. 

M. responde: 

- Mas a gente ainda nem estuda, só a minha irmã estuda, 

a gente brinca. 

 

No segundo dia de intervenção 

nas Estações do Brincar, 

preparei uma mesa no meio do 

pátio, onde eu poderia receber até quatro crianças por vez, 

para fazer um desenho sobre o 

que mais gostavam de brincar 

na escola. Para a minha 

surpresa, muitas crianças 

queriam participar, muitas 

mesmo, então fui organizando a 

ordem e chamando aqueles que esperavam 

ansiosamente pela sua vez. Estimulei para que fossem 

brincar nas outras estações, pois eu iria avisando, 

conforme fosse liberando espaço. Prometi que todos que 

quisessem teriam a oportunidade de participar, mas ainda assim, muitos não saíram 
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do meu lado até que chegasse a vez. De acordo com esse volume de crianças 

interessadas, maior do que eu imaginava, acabei optando por manter os dois dias com 

desenho, assim quem não teve tempo de fazer no primeiro dia, já tinha seu lugar 

garantido no dia seguinte. Também percebi que funcionaria melhor continuar com as 

canetinhas, ao invés de incluir tinta, por conta da organização mesmo, já que eram 

muitas crianças.  

Sobre a dinâmica da atividade, assim que chegava uma criança nova ao grupo do 

desenho, eu explicava a proposta, mostrava o material e a deixava livre para produzir. 

No final, pedia que ela me contasse o que fez e eu anotava no verso da folha.  

Ao lado estão algumas produções. No 

final desse trabalho, estão todas 

anexadas.  

 

 

 

 

 

 

3. COSTURAS E BORDADOS 

 

ñA mãe reparava o menino com ternura. 

A mãe falou: meu filho, você vai ser poeta. 

Você vai carregar água na peneira a vida toda. 

Você vai encher os vazios com suas peraltagens. 

E algumas pessoas vão te amar por seus despropósitosò 

 

Manoel de Barros 
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3.1) Do campo às histórias... 

As histórias começam a partir das experiências. São elas que nos tecem, nos 

constituem. Embora atravessadas pela aceleração do tempo e quantidade de 

informação e trabalho, assim como por excesso de opinião e julgamento, como já dizia 

Larrossa (2016), ela é o que nos passa, no sentido mesmo de óse deixar passarô, de 

território de passagem. Ou seja, nos colocarmos vulneráveis ao que possa nos afetar 

e produzir afetos, sem intervir, apenas receber e sentir. Como espaço de acontecer, 

ou seja, conseguir estar passivo, receptivo e disponível ao que pode vir, como um 

ponto de chegada.  

Acredito que esse seja um exercício necessário e diário ao exercemos o papel de 

educador e sobretudo como sujeitos pesquisadores. Fiz e ainda faço um esforço para 

me despir daquilo que a sociedade moderna, corrida e informada nos cobra.  

Quando comecei meu trabalho de observação minha intenção era ser o mais invisível 

possível, para que a minha presença não interferisse no brincar das crianças pelos 

espaços da escola. Mas claro que uma figura diferente chama atenção delas e eu não 

só não me fiz invisível, como era bastante requisitada para fazer parte das 

brincadeiras. Além disso, sei da importância ética de incluir as crianças nessa 

autorização e recepção para a chegada de alguém de fora, entrando num espaço que 

é delas. Respeitando-as. Sendo assim, me apresentei, agradeci por me receberem no 

espaço, fui muito bem recebida, acolhida, e então comecei ali meu processo em busca 

de viver, de fato, a experiência. 

Mas trazendo um outro viés a esse conceito da experiência, o professor Jader Janer 

nos trouxe numa aula sobre as geografias das infâncias, nesse mesmo curso óA vez 

e a voz das crian­asô (06/2024), uma perspectiva muito interessante de Vigotski, onde 

ele traz a diferenciação da experiência e da vivência. A experiência aconteceria num 

plano social comum a todos. É o que se apresenta pelo meio e que, despidos e 

abertos, devemos nos deixar atravessar, para assim vive-la de fato. Já a vivência seria 

a forma como essa experiência atravessa cada um, entendendo que as elaborações 

que surgem a partir daí são absolutamente subjetivas. Essas seriam as vivências, que 

constituem o sujeito como ser autoral nessa condição.  
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Posso assim considerar que compartilho das experiências que vivi naqueles dias com 

as crianças da Emei Leopoldina, mas que as vivências de cada um são únicas e 

subjetivas? 

Entender e me aprofundar nesses conceitos de experiência e vivência foi fundamental 

para conseguir alcançar o que buscava em minha pesquisa de campo. Com isso, fui 

entendendo esse processo, procurando me despir de saberes e julgamentos, me 

vulnerabilizando ao que o meio me apresentava, e entendendo que após cada 

encontro, a vivência tomava forma dentro de mim, a partir da experiência vivida, mas 

que se mantinha pulsando nos meus atravessamentos, transbordamentos e 

elaborações. 

Nesse percurso também me identifiquei muito com o projeto Miradas (2019), que faz 

parte do programa Território do Brincar, e traz um grupo de pesquisadores muito 

sensíveis e atentos, inclusive minha orientadora aqui nessa pesquisa, Lia Mattos, 

entre outros, para observarem o brincar espontâneo em diferentes contextos. Ali, 

novamente sob a perspectiva da fenomenologia Goetheana, Renata Meirelles e 

Sandra Eckschmidt que coordenaram esse trabalho, também trouxeram grandes 

contribuições acerca desse olhar para o brincar como fenômeno que é. E isso vai de 

encontro a tudo o que faz sentido para mim e que tenho buscado constantemente em 

minha prática como pesquisadora-educadora. São inspirações como essa que me 

convidam cada vez mais a refletir e me aprofundar. Que me fazem lembrar do quanto 

esse olhar deve ser sempre ativado, para que possamos enxergar para além do que 

está posto. O olhar integral, o estar de fato atenta e presente com todos os nossos 

sentidos, o olhar sensibilizado e sensorial.  

Nessa etapa de observação foram seis dias de pesquisa de campo, com 

aproximadamente 1h30min cada. Consegui circular bem pelos espaços da escola a 

cada novo dia que estava por lá, experimentando e vivenciando diferentes 

observações. Estive na casa da árvore com redes, no parque 1 e parque 2, sala de 

aula e agrofloresta. E foi em cada cantinho desses que fui juntando as preciosidades 

que as crianças traziam, de forma espontânea, enquanto brincavam. 
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3.2) Nas histórias, a criança...                  

Segundo Friedmann (2000), podemos considerar o brincar como uma linguagem, 

através da qual as crianças se comunicam, entre si e com os adultos. O brincar é um 

sistema de signos que representa a vida real, sob o olhar daquele que brinca; o 

brinquedo ou os objetos utilizados no jogo representam uma ponte, um meio de 

comunicação, a partir da qual se designa uma realidade mais complexa.  

Ainda sob essa perspectiva, tanto os brinquedos quanto as brincadeiras, assim como 

as atitudes dos óbrincantesô, constituem esse sistema de signos, criando uma 

linguagem, que precisamos aprender a ouvir, a decifrar, a compreender. Essa 

linguagem do brincar caracteriza-se pela sua universalidade e tem se perpetuado na 

sua forma, apesar dos seus conteúdos se transformarem. Além disso, ela é tão antiga 

quanto a existência do ser humano, atravessando o tempo e as fronteiras. 

O brincar pode ser interpretado de forma científica, acadêmica, analítica, clínica, 

universal, histórica, regional, cultural, folclórica. E sob um olhar místico, ritualístico, 

simbólico e misterioso.  

Para a antropologia, segundo Clarice Cohn (2005), a questão é saber a partir de que 

sistema simbólico a criança atribui sentido e significado do mundo a sua volta. Suas 

percepções se diferem em qualidade daquelas vindas de um adulto, e produzem 

cultura, além de serem produzidas por ela. Mas é importante que não enfatizemos 

uma cisão entre culturas, infantil e adulta, quando pensamos esses fenômenos 

socioculturais, isso só distanciaria mais as crianças desse lugar de sujeito ativo e 

produtor de cultura, que já sabemos que são. Elas fazem e pensam com a cultura que 

lhes é apresentada, além de fazerem e produzirem também entre si. 

Winnicott (1982) entende o brincar como uma área intermediária de experimentação 

para a qual contribuem a realidade interna e externa. Segundo ele, é através do 

brincar que a criança pode relacionar suas questões internas com a realidade externa, 

percebendo-se como um ser no mundo. 
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E nessa construção histórica acerca do brincar, trago Safra (2006), um psicanalista 

que diverge de uma teoria, perpetuada por anos e anos, do brincar como algo menor, 

associado ao infantil de forma pejorativa, pouco importante e de nenhuma produção, 

ou como ensaio ao amadurecimento, como se fosse necessária para chegar ao que 

seria de fato importante, presente apenas lá na vida adulta. Ele traz o olhar para a 

infância reforçando que se contemplarmos a brincadeira, poderemos perceber sua 

complexidade de fenômenos que expressam elaborações psíquicas das crianças 

sobre si e sobre o meio. Mas ao brincar, ela está muito mais do que projetando 

conteúdos psíquicos, ela está constituindo novos mundos e transformando realidades 

dadas, por meio de seus gestos, ressignificando o ambiente, expressando novas 

formas de ser estar no mundo e criando rupturas necessárias para existir. 

Machado (2013), através do estudo ñFenomenologia e Infância: o direito da criança a 

ser o que ela éò, também traz algumas reflexões importantes sob outras perspectivas 

e com isso, entendo novamente que o pensamento fenomenológico pode nos 

abastecer nessas análises. Segundo a autora, seria controverso pensarmos uma 

educação fenomenológica, pois a fenomenologia não permite um enquadramento do 

sujeito, como muitas vezes propõe uma pedagogia, como por exemplo quando fala de 

fases e saltos de desenvolvimento ou ganhos futuros. A fenomenologia é um modo 

de pensamento e ação, que se apresenta numa atitude, um modo de ser no mundo. 

A partir dessa premissa, entenderíamos que sua riqueza está justamente em aceitar 

o sujeito/a criança como ela é, positivando a infância e toda a sua potência, o que 

inclusive não parece para a autora algo nada simples.  

Assim como Meirelles e Eckschmidt, no projeto Miradas (2019), citado anteriormente, 

quando relembram a importância de nos afastarmos daquilo que é conceito e 

informação, para que o nosso olhar esteja mais atento e sensibilizado ao que não está 

tão aparente. E para isso é preciso saber esperar e esperar. Sentindo o que se vê, 

contemplando, e porque não dizer, degustando.   

Assim, o que Machado (2013) considera é que se pensarmos num caminho 

antropológico, aceitando os fenômenos infantis sem idealizações ou julgamentos, 

poderíamos perceber que educar, na fenomenologia, seria saber esperar, dando 
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tempo ao tempo, sem intervenções e conseguindo se fazer presente, mas também 

ausente, quando necessário, de forma concomitante. 

E que essa reflexão também nos remete ao pressuposto winnicottiano (1990 apud 

Machado 2013), que traz o conceito de mãe suficientemente boa, onde estar presente 

e ausente se faz igualmente necessário, fomentando na criança pequena a ilusão de 

que ela, somente ela, é que faz acontecer. Ainda nessa perspectiva, Winnicott diz que 

são as relações humanas significativas que criam espaços de ilusão, e que esses 

espaços (entre eu e o outro, a realidade e o íntimo, o sono e a vigília) é que nos fazem 

criativos. Isso, em termos fenomenológicos, tira da criança essa falsa necessidade de 

se ater ao que é entendido por mundo real. 

ñA crian­a pequena vive cotidianamente imersa em um campo on²rico: o 
espaço potencial, conceito que abriga o lugar de brincar, se traduz pelo lugar 
da crença na onipotência criativa: abro os olhos e crio o mundo! As crianças 
habitam o lugar do como se: faz de conta que o mundo não existia antes de 
mim...!ò (MACHADO, 2013) 

Podemos dizer que historicamente Winnicott positivou a experiência de fantasia da 

criança pequena, sem que seja necessário introduzi-la numa realidade externa, como 

forma de assegurar uma compreensão do mundo. Aos adultos cabe favorecer 

espaços potenciais de brincadeiras, de materiais e de contextos diversos, nomeados 

como ambiente facilitador e vivo para que a criança possa voar.    

3.3) Na criança, o brincar...                                                          

O brincar começa de um desejo. E a criança, na essência do que ela é, busca a 

realização desse desejo trazendo à tona as verdades do mundo a sua volta para as 

verdades de si mesma. Acompanhando o trabalho de Renata Meirelles, de forma 

ainda mais geral, percebo que nesse brincar, onde a criança é o que é, há de se ter 

tempo, liberdade e ócio. E quando me dou conta de uma escola que valoriza esses 

três pilares, como é o caso da Emei Leopoldina, entendo que o brincar e toda a sua 

potência estão acontecendo de fato.  

Ter tempo e espaço dentro da rotina escolar que considerem a importância da livre 

circulação, da autonomia nas escolhas e das contemplações da natureza... é 
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fundamental para que a criança possa exercer seu papel de forma espontânea, se 

mantendo assim em conexão direta com a sua alma. 

E se a fenomenologia Goetheana (2012 apud Miradas, 2019) pressupõe um 

encantamento do pesquisador, e para que possamos captá-lo é necessário estarmos 

inteiros e olhando com todos os nossos sentidos, pois então quando esse 

atravessamento acontece e o fenômeno realmente nos afeta, podemos dizer que o 

processo se iniciou. Lembrando que não é, de fato, uma tarefa simples, muito pelo 

contrário, e requer tempo, persistência, repetição e insistência. Mas nessa pesquisa 

posso dizer que, nos momentos em que me senti atravessada, foi justamente quando 

me senti convidada a observar mais, me despindo dos olhos concretos e buscando o 

olhar mais abstrato, aquele que parecia vir de minha alma. 

Se formos pensar historicamente, o brincar é um fenômeno universal que vem 

sofrendo transformações ao longo do tempo. O Homem dentro dos diferentes povos 

e culturas, sempre brincou, independente de ser em ruas, praças, feiras, rios, praias 

ou campos. Por mais de 7.000 anos em que predominara a produção de bens rurais, 

até o final do século XVIII, o brincar já era considerado uma atividade que incluía 

adultos e crianças. Ainda hoje, em várias regiões do mundo onde predominam 

sociedades rurais, esse brincar coletivo, elemento da cultura, do riso e do folclore, 

continuam vivos. Dentro desse contexto, o brincar caracteriza-se fundamentalmente 

pelo aspecto corporal e socializado, e pela utilização de objetos e/ou brinquedos. É 

no final do século XVIII, início do XIX, que a atividade lúdica passa a fazer parte 

especificamente da vida das crianças. Isso ocorre devido ao advento da sociedade 

industrial, na qual predominava a produção de bens em grande escala e as atividades 

foram se tornando cada vez mais segmentadas. É também nesse momento que o 

brincar entra no âmbito educacional. Junto desses acontecimentos surge o brinquedo 

industrializado, a institucionalização da criança e um movimento da mulher para o 

mercado de trabalho. A partir de então passa a existir a falta de espaço e segurança 

nas ruas das grandes cidades, o que transforma o brincar em uma atividade mais 

solitária e que acontece, muitas vezes, em função do apelo ao consumo de brinquedos 

(Friedmann, s/d). 
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Renata Meirelles apresentou um Ted em SP (2016), onde traz essa reflexão sobre a 

criança exposta excessivamente a brinquedos industrializados. Essas crianças criam 

vazios que não conseguem ocupar por falta de um brincar próprio de si e por falta de 

exercer seu poder criativo e imaginativo que só existe quando se pode ser quem se 

é, tornando-se assim ñpedintes da indústria do entretenimentoò. 

Pude perceber através dessa pesquisa, uma escola que vem na contramão dessa 

modernidade mercantilista. É nítido o respeito às crianças quanto aos tempos e 

espaços. Isso fica bem evidente, para além das propostas e circulações na rotina 

escolar já citadas anteriormente, mas também nos espaços de natureza como parte 

essencial dessa rotina. Seria a natureza um segundo ou terceiro educador? 

Recentemente estive numa imersão em Reggio Emília onde pudemos observar e 

debater a respeito desses contextos de brincar. A cidade italiana, precursora de uma 

pedagogia socioconstrutivista e reconhecida pelo respeito às crianças enquanto 

cidadãs, nos mostra com clareza a extrema importância em se pensar o ambiente 

como um elemento de absoluta relevância presente nas relações da escola, de modo 

a estimular e favorecer o brincar. A disposição de um espaço dentro de uma escola 

tem sentido quando considerada a vida que nela habita (MALAGUZZI, 2017). Pois na 

Emei Leopoldina pude reconhecer a valorização da natureza como elemento 

fundamental ao brincar.  

Essa colocação acima me levanta duas reflexões, uma sobre o olhar em diferentes 

culturas e a outra sobre a natureza assumindo um protagonismo no brincar, em 

parceria direta na construção desse brincar.  

Quanto será que há de proximidade nessa linguagem do brincar em diferentes 

culturas? Seja em outro país ou seja no mesmo país, mas em outro estado, existe 

algo que lhes aproxima. Seria a tal universalidade do brincar? Gabriela Romeu, outra 

pesquisadora que também já viajou o Brasil para observar infâncias e em sua 

pesquisa formulou o Mapa do Brincar, falou numa entrevista (2023) algo que traduz 

suas observa­»es em diferentes culturas: ñExistem mais proximidades do que 

diferenças. O brincar é uma herança da humanidade que atravessa os tempos, os 

séculos e, também as fronteiras geográficas. Vamos ver as mesmas brincadeiras em 

diferentes regiões. O que podemos dizer é que elas ganham outros sotaques, outros 
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jeitos de brincar.ò No livro que ganhou vida a partir da sua pesquisa pelos cantos do 

Brasil, ela denomina o brincar como ñuma espécie de língua-mãe da infância, é das 

primeiras coisas que aprendemos a falar e que nos conecta com o outro e com o 

mundoò (ROMEU, 2019) 

Sobre a natureza presente e sendo valorizada no brincar, podemos ver na 

materialidade do brincar que se sustenta sob o imaginário, e que se revela no fazer 

das crianças. Esse estado imaginativo se expressa através dos quatro elementos da 

natureza, criando um forte vínculo entre a criança e os elementos, capacitando-a a 

transformá-la e regenerá-la (PIORSKI, 2016). 

A natureza é um campo fértil a ser explorado de forma livre e sem regras. Nela regem 

os cinco sentidos e há de se abrir espaço para poder senti-los.   

 

4. CARRETEL DE INFÂNCIAS                                    ñEu queria crescer pra passarinhoò 

                                                                                                Manoel de Barros 

 

4.1) Criança e comunidade ï Relações afetivas presentes no brincar  

A cultura infantil é um tecido de fios diversos: 

da cultura da família da mãe, 

da cultura da família do pai, 

da cultura criada por cada criança 

a partir da sua natureza, 

da cultura da escola, 

da cultura dos seus grupos. 

Cada ser humano ñcarregaò uma cultura 

Que irá se misturar com as outras. 

Cada um ñherdaò, reproduz, adentra e incorpora 

Elementos das diversas culturas. 

(FRIEDMANN, 2013). 
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Logo no início das observações realizadas na Emei Leopoldina, uma criança chega 

até mim mostrando sua pulseira que fez enquanto brincava, e me conta que aprendeu 

com sua mãe que trabalha fazendo pulseiras para vender. Também ganhei de uma 

outra criança brigadeiros gostosos feitos de areia, inspirados no doce que sua mãe 

costuma fazer em casa. Aliás, brincadeiras de 

comidinhas muitas vezes carregam essa 

memória afetiva que as crianças costumam trazer 

de casa e nesses momentos, muitas histórias vão 

sendo contadas. Inclusive experimentam papéis 

de mamãe, papai, filhas e filhos, brincadeira bem 

comum entre os pequenos. Mas a falta da mãe 

também apareceu em algumas narrativas. 

Surgiram de forma leve e parecendo estar em 

constante elaboração, justamente por meio do 

brincar. Como a magia de uma mãe robô para ajudar enquanto sua mãe real está 

muito atarefada com um bebê pequenino que chegou. Ou a imaginação criativa de 

uma criança que já sonha em como será seu encontro com o mar, quando sua mãe, 

que também está cuidando de um irmão pequenino, tiver tempo de levá-la. 

Vale lembrar que a antropologia, segundo Cohen (2005), fala da criança como 

indivíduo atuante, ou seja, mesmo ao brincar de exercer papéis, a criança se coloca 

de forma ativa sobre todas essas relações sociais, e com isso assume importância 

significativa no entendimento desses papéis e de suas relações na vida.  

Essa ideia também dialoga com a visão de Safra (2006) quando traz essa criança que 

é atuante sobre o mundo que a cerca, transformando-o a partir de seus gestos, e não 

só projetando no brincar, seus conteúdos psíquicos. A criança ressignifica o ambiente 

que lhe é apresentado, fundando novos mundos e novas formas de ser e estar.  

Ainda segundo esse autor, o corpo da criança, mais tudo que inclui seu psiquismo, 

assim como suas projeções de futuro, são colocadas em jogo, enquanto se 

desenvolve. Ao brincar, a criança cria esse mundo, em termos de tempo e espaço, 

enquanto também experimenta projetar um destino e um sentido sob sua existência. 

Segundo a psicanálise, enquanto está criando o jogo a partir do que é oferecido pelo 
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outro e pelo mundo de forma geral (sociedade e natureza), atuam sobre a criança, 

sua biografia (com sua história, seu passado e suas angústias) e suas perspectivas 

de futuro (como que numa transi­«o entre o agora e o devir). ñA brincadeira promove 

a passagem entre mundos e entre tempos. O brincar favorece ao aparecimento do 

gesto que cria sentidos futuros, sustentado pelo movimento que brota da interioridade 

da crian­a e que se apresenta como anseio de si em dire­«o a um futuro pressentidoò 

(SAFRA, 2006, p14). 

A antropologia da criança, termo sugerido por Clarice Cohen (2005), uma vez que 

abrange os diferentes contextos socioculturais, considera a criança como produtora 

de cultura, além da reprodução do que lhe é oferecido. Partindo desse princípio, 

podemos pensar que a partir do brincar, mesmo que sem intenção, já que o brincar 

tem fim nele mesmo, a criança também acaba criando mecanismos novos de lidar 

com o mundo externo e interno. 

Se pensamos os contextos culturais como parte das construções do brincar, as 

relações afetivas que fazem parte da vida das crianças, para além de seus familiares, 

também estão implicadas no jogo. Por meio do brincar a criança se comunica e por 

meio dessa comunicação, também estabelece relações e formas de afeto. Isso ficou 

claro na brincadeira das crianças, com sua professora, em que uma criança virava 

diferentes presentes, encenando todos eles com bastante entusiasmo, quando 

anunciado. O que também pudemos ver nas crianças que prepararam uma festa de 

faz-de-conta para a amiga que estava saudosa da mãe. O brincar junto atuando como 

troca, colo, presente, acolhida, afago.  

Rayssa Oliveira (2012) fala sobre os elos de afeto de uma perspectiva dos espaços 

onde acontecem o brincar. Assim como pensamos as relações afetivas, os tempos e 

espa­os tamb®m estabelecem afetos sob aquele que brinca. ñS«o os elos que 

cultivamos diariamente desde que chegamos ao mundo e que estão repletos de 

camadas de sentimentos, memórias, marcas adquiridas a partir do que já foi vivido no 

passado e, também, os novos convites sensoriais, afetivos e cognitivos que se 

apresentam a nós a todo o instante. Os espaços nos constituem, pois estamos atados 

ao mundo nessa relação corpo-espaço ï e tempo... ï e é a partir dessa relação que 
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constru²mos nossos conceitos de refer°ncia, mem·ria e imagina­«oò (Oliveira, 2012, 

p26). 

  

4.2) Construção de narrativas, subjetividades e formas da criança se expressar  

Materiais e contextos que favorecem o livre brincar 

 

ñEsconder-se por trás das palavras para mostrar-seò 
Manoel de Barros 

 

Friedmann (2013) nos traz algumas importantes reflexões acerca do brincar que 

podem permear nossos olhares e escutas sobre o tema. Onde se encerra a 

brincadeira, as falas de um faz-de-conta, imagens e cenários que se formam. Ou ainda 

se os elementos utilizados também comunicam e expressam.  

Essas indagações estariam diretamente ligadas a subjetividade de cada criança, pois 

a partir delas e das observações que despertam, podemos perceber nas crianças suas 

hist·rias interiores se revelando. ñOs conte¼dos que aparecem nestas narrativas s«o 

o berço do sentido profundo que as crianças expressam nas suas brincadeiras: são 

suas hist·rias, reais ou imaginadas; sonhadas ou vividasò (FRIEDMANN, 2013). 

Já compreendemos que as crianças não só reproduzem, mas atuam sobre o meio de 

forma ativa, transbordando no brincar referências de si e das percepções 

socioculturais que as rodeiam, percebendo-as e transformando-as. E que essas 

percepções, ora íntimas e afetivas, ora mais distantes e impositivas, se constituem a 

partir das relações entre os indivíduos, mas também entre os tempos e espaços que 

se apresentam. 

Agora, gostaria de trazer à tona os elementos de fato que compõem, ou que podem 

compor, a brincadeira, para entendermos melhor se estes podem favorecer, de 

alguma forma, o livre brincar.  

Ainda sob o olhar de Friedmann (2013) sobre as narrativas lúdicas, podemos pensar 

em sete pontos em comum, embora exista algo de único e subjetivo, que é 

exclusividade do indivíduo que a constrói. São eles:  
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ñ-Rituais respeitados religiosamente ï como se brinca, onde, com quem; 
- Tempos próprios que independem de espaços ou de tempos externos ou 
da óautoriza­«oô dos adultos; 
- Segredos raramente revelados; 
- Regras, gestos, olhares, trapaças (brinco 
com ele, não com aquele, você não sabe); 
- Concentração, muitas vezes tão profunda 
que esquecem o mundo à sua volta; 
- Consequências a partir das ações e reações 
dos jogadores; 
- Papéis assumidos individualmente, por cada 
brincante, papéis que mudam as tramas de 
cada brincadeira, que transformam os 
participantes: quando entra um novo 
brincante, há um desequilíbrio, um 
estranhamento, uma assimilação por parte 
dele e uma acomodação da brincadeira para 
atingir uma equilibra­«o...ò (FRIEDMANN, 
2013, p48). 

Nas observações realizadas em campo nessa presente 

pesquisa podemos ver alguns exemplos de construção de 

narrativas que aconteciam enquanto as brincadeiras iam 

sendo construídas. A partir do que o ambiente oferecia, da 

capacidade imaginativa, das relações que se estabeleceram 

naquele momento e do desejo inerente, a história ia sendo criada e contada. Pude 

observar claramente na brincadeira de ñfilmagemò com o ñcelular/c©meraò 

representado por uma folha de árvore, com um grupo de amigas, num espaço 

delimitado, e com negociações para o enredo pré-definido. Ali era possível observar 

muitos desses pontos comuns contemplados no brincar. Ritual, tempo, segredo, 

regras, concentração, consequências e papéis. E outras narrativas também foram 

sendo criadas e contadas, por crianças e/ou grupos diferentes, ao longo dos dias de 

observação pelos espaços externos da Emei Leopoldina, sempre com participação da 

natureza. 

Como a brincadeira no morro de trás das salas, no corredor que dá para a agrofloresta, 

em que, um grupo ao se perceber sentado formando um círculo, começaram a história 

de um acampamento com fogueira. E outras três crianças começaram um restaurante, 

enquanto duas outras pensavam sobre um inseto morto que encontraram.  

Já no outro parque, numa pequena tenda presa numa deliciosa sombra de árvore, três 

crianças narravam suas viagens de foguete para a Lua, a Itália ou a Terra dos 

dinossauros. Outra criança, apenas balançando uma calota de pneu presa a um varal, 

 
V. 5 anos 

 
C. 4 anos 
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já imaginou um disco voador. Ou ainda crianças produzindo história acerca de uma 

montanha de areia... ñSer§ uma torre? Ou um vulc«o? £ muito grande! Tem lava?ò, e 

iam criando narrativas com as ideias e elementos que surgiam durante o brincar. 

E os desenhos que as crianças fizeram na proposta dos dois últimos encontros? 

Também seriam expressões de si? Muitas narrativas foram construídas a partir dos 

desenhos, como de V. dizendo que estava num parque sentindo que era uma 

borboleta e um macaco, e C. que desenhou uma pessoa ao lado de um muro, que 

não deixava chegar no barco e na flor que estavam do outro lado. E por aí seguimos 

recheados de histórias, desejos, ideias, construções... (todas as produções estão no 

anexo, ao final). Segundo Friedmann (2013), quando as crianças verbalizam ou 

reproduzem de outras formas o seu brincar, como nesse caso em que elas foram 

convidadas a desenhar o que mais gostavam de brincar na escola, já podemos dizer 

que há uma releitura ou uma síntese daquilo que entendem que lhe dá mais prazer e 

que costumam fazer naquele ambiente. Esse seria um instrumento a mais para 

compor a observação do antropólogo, mas considerando também suas emoções 

pessoais e os contextos sobre a realidade das crianças.  

O que Friedmann (2013) nos traz é justamente a particularidade de cada narrativa, 

que se constrói e se desenvolve como uma dança, com o ritmo e o compasso de quem 

está no movimento. Essa harmonia vai se alterando e revelando elementos de quem 

participa, mas mantendo também os segredos ali envolvidos. 

 

   

4.3) Faz-de-conta ï jogo simbólico e a magia de ressignificar      

 

                             ñAcho que o quintal onde a gente brincou ® maior que a cidade 
A gente s· aprende isso depois de grandeò 

Manoel de Barros 

 

E se o brincar carrega segredos íntimos daquele que brinca, como esses movimentos 

próprios conversam entre si, quando pensamos num grupo brincante?  
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A brincadeira de faz de conta pressupõe regras, mesmo que não pré-estabelecidas, 

que vão se construindo no decorrer das situações imaginárias. Embora para alguns 

educadores (ultrapassados, a meu ver), essa premissa ainda seja controversa, como 

se as regras que se constituem das próprias crianças não valessem como regras, 

diferente de jogos de tabuleiro ou esportes, que tem regras determinadas por adultos, 

por exemplo. E é nesses discursos que ainda percebemos a desvalorização da 

criança como ser produtor de cultura.  

Mas entendo exatamente o contrário. Os acordos que vão sendo formados e as 

narrativas desenvolvidas ao longo do brincar de faz-de-conta são as regras desse jogo 

simbólico. E acontecem a partir das vivências sociais e históricas que as crianças 

estão inseridas, onde então experimentam papéis com base em suas observações do 

meio.   

Numa perspectiva antropológica, entendemos a brincadeira como ação que carrega 

significados próprios, ela fala de quem brinca, de quem joga. E o faz-de-conta é uma 

brincadeira que nunca se repete, nem quando criado pela(s) mesma(s) criança(s). 

Friedmann (2013) dizia que as ñvaria­»es n«o dependem somente de tempo, espa­o, 

materiais e companheiros de jogo, mas também do estado de espírito do brincante, 

da sua imaginação, da complexidade de misturas de conteúdos que ele leva a cada 

momento, a cada brincadeiraò.  

Nesse jogo de imitação, mesmo que de forma inconsciente, a criança tenta 

compreender seu mundo, reproduzindo-o. É também um espaço livre para que possa 

representar situações significativas de sua vida. E em todos os momentos, lugar para 

manifestação de suas possibilidades criativas. Segundo Safra (2006), para muito além 

de uma projeção, ao brincar a criança joga com símbolos e dessa forma, ela vivencia 

o devir, inerente a condição humana. Entendendo que jogar com 

símbolos é poder atribuir diversos e diferentes sentidos ao seu 

brincar e, sobretudo, aos objetos que constituem sua brincadeira. 

A capacidade imaginativa e o jogo simbólico trazem essa 

condição de transformação do objeto, onde esse se modifica 

quanto ao seu uso convencional, adquirindo o status de 

brinquedo, e que aqui nessa pesquisa, nomeei como categoria:  
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ressignificando objetos. Isso ficou evidente em muitos momentos nas brincadeiras 

observadas em campo na Emei Leopoldina. No carretel como cadeira de rodas, nas 

caixas que foram mesas e depois viraram chapéus, na calota que se tornou disco 

voador, ou até uma tenda na árvore que assumi o lugar de foguete, além de tantas 

comidas saborosas que degustei naquele tanque de areia.  

Essa magia de ressignificar é favorecida pela oferta de materiais não estruturados, 

que são aqueles materiais que, a princípio não apresentam nenhuma finalidade e que 

a partir do uso da criança e/ou intervenção do educador, assumem diferentes 

interpretações. São objetos que existem no nosso dia a dia, ou em profissões diversas, 

e que muitas vezes seu valor passa desapercebido, mas se olhássemos com mais 

atenção, poderíamos atribuir a eles diversos usos. São versáteis e permitem uma 

exploração livre e espontânea por parte das crianças, justamente por não terem uma 

ação ou um objetivo previamente definido.  

Nesse ano de 2024 em que participei de uma formação imersiva na cidade de Reggio 

Emilia pude observar um trabalho brilhante de toda a comunidade para dar acesso e 

disponibilizar materiais desse tipo para as escolas de educação infantil, por meio do 

projeto Remida (centro de reciclagem). A cidade italiana, assumindo a importância 

desses objetos para a educação, promoveu um esforço de todos para que, materiais 

que seriam descartados, pudessem chegar até as instituições, ganhando assim um 

valor ao qual não existia. Isso só foi possível porque há toda uma comunidade inserida 

num propósito e entendendo a importância do trabalho em conjunto e da importância 

em valorizar a Educação Infantil, bem como a vida do planeta. Pois com isso, 

prolongam a vida dos materiais e os revitalizam, estabelecendo também uma nova 

cultura, sustentável para todos.  

 

Remida, projeto global, que teve início em Reggio Emilia 
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4.4) Criança e Natureza 

ñPrefiro as m§quinas que servem para n«o funcionar: 
     quando cheias de areia de formiga e musgo ï elas podem um dia milagrar em floresò 

Manoel de Barros 

 

Embora os objetos não estruturados possam ser encontrados em casas, fábricas 

e outros espaços da cidade, não podemos pensar no brincar, e sobretudo nesses 

materiais, sem falar da Natureza. Ela oferta a todo instante possibilidades criativas 

(e não estruturadas) para o brincar. Pensar os contextos que são oferecidos às 

crianças é fundamental para desenvolver nelas essa capacidade imaginativa que 

permeia a brincadeira, e os elementos naturais fazem isso de forma brilhante. A 

valorização desse espaço externo natural e a promoção de ambientes de qualidade 

contribui muito para a descoberta e o interesse por esses materiais, aumentando na 

criança suas capacidades de exploração e interação social. 

Piorski (2023) traz em seu livro Anímicas, uma pergunta em especial, dentre muitas, 

que me prendeu a atenção e permeou minha reflexão sobre o tema: ñA natureza é um 

brinquedo, um lugar de brincar, ou o brincar é um estado de abrir a natureza?ò. 

Nessa faixa etária da pesquisa, de 4 a 6 anos, em que a imaginação ainda aparece 

de forma predominante no desenvolvimento das crianças, oferecer a elas um 

repertório rico em descobertas e investigações, enriquece muito suas possibilidades. 

Aqui estou enfatizando a Natureza como brinquedo, espaço e potência para o brincar.  

ñA imagina­«o, na crian­a, ® como semente, 
que, em contato com a água, sai de sua 
latência, inibe os hormônios anticrescimento e 
inicia um poderoso processo elétrico, que 
acorda informações genéticas antiquíssimas 
com a função de reproduzir, proliferar, manter-
se fiel à vida e à sua organicidade. 
Especialmente nos brinquedos de terra, a 
imaginação material cumpre essa função, é 
comprometida em garantir o devir, o aprofundamento da criança em suas 
raízes simbólicas, ancestrais, familiares, comunitárias e tel¼ricas (natureza).ò 
(Piorski, G -2016)  
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Na Emei Leopoldina, uma escola que valoriza um espaço externo amplo e repleto de 

natureza, os elementos naturais compõem as brincadeiras a todo instante. Como na 

folha de uma árvore que virou celular para a gravação de um grupo de meninas, 

embaixo de um pergolado coberto por trepadeiras. Também vi 

planta virar guarda-chuva ou compor uma pulseira, pedrinhas e 

folhinhas como ingredientes de um chá, ou até um ramo de 

sementes como vassoura para arrumar a casa.  

A natureza também favorece a construção do brinquedo, 

deixando um rastro nele do labor infantil. Como nos traz Piorski 

(2016), é nele que encontramos a alma da criança. Neles há, para além da 

materialidade, um aspecto imaterial, que poderíamos considerar matéria natural e 

orgânica dos brinquedos de chão, que está nos gestos, nos silêncios e nos sons, nas 

pausas e contemplações presentes no brincar.  

A natureza também traz um aspecto importante que é o tempo. Ele se apresenta 

através dela a todo o instante, nas estações, nas marés, no dia para noite, nas plantas 

crescendo, os frutos caindo, folhas amarelando ou na caminhada de uma formiga. 

Embora a natureza também tenha um tempo cronológico, ela favorece o tempo Ayon, 

contemplativo e sensorial, tão presente nas crianças quando estão a brincar. Como 

nos trouxe nossa professora e coordenadora Josca Ailine Baroukh, também numa 

aula deliciosa do curso A vez e a voz das crianças, Ayon é o tempo sem tempo, o 

tempo que suspende o chronos, tempo do prazer, que passa sem ser percebido. 

Citando novamente a fenomenologia Goetheana (2012 apud miradas 2019), ela traz 

em sua raiz, justamente a relação com a natureza e o poder de captar a essência do 

fenômeno. Poderíamos dizer que desenvolver essa relação seria o ponto da 

fenomenologia de Goethe no âmbito da educação. Ele traz uma relevância sob a 

percepção dos sentidos, enquanto também expõe a importância em se explorar o 

desenvolvimento mental para seja possível captar a essência dos fenômenos.  
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Teve uma situação observada na pesquisa de campo quando um grupo brincava de 

escavar o chão e encher de água. Para que essa água não vazasse, as crianças foram 

construindo barreiras. Mas em certo momento a força da água superou as montanhas 

de areia e ela então seguiu seu rumo. O primeiro movimento foi de tentar contê-la, 

mas rapidamente a água se pronunciou e, a partir daí, observar o curso de um rio que 

se formava, se tornou a melhor das brincadeiras. Para mim, naquele momento, as 

crianças se deram conta que a natureza fala por si só, 

comunica e se faz presente. Uma folha/barquinho foi 

colocada e o rio levou. Mãos pequenas trabalharam com 

toda a força para abrir novos caminhos de rios, enquanto 

outras corriam para pegar mais água, já que esta era 

rapidamente sugada pela terra.  

Como diz Bachelard em seu livro A água e os sonhos 
(2018): 

ñpara mostrar bem a unidade vocal da poesia 
da água, vamos desenvolver imediatamente um paradoxo extremo: a água é 
a senhora da linguagem fluida, da linguagem sem brusquidão, da linguagem 
contínua, continuada, da linguagem que abranda o ritmo, que proporciona 
uma matéria uniforme a ritmos diferentes. Portanto, não hesitaremos em dar 
seu pleno sentido à expressão que fala da qualidade de uma poesia fluida e 
animada, de uma poesia que se escoa da fonte.ò 

Para mim, uma metáfora certeira, capaz de transformar a vivência do meu próprio 

devir, transbordando emoção e sensibilizando olhar e escuta. Movimento e fluidez. 

Muitas foram as experiências que me atravessaram, mas carrego em mim que o que 

observei naquele dia, em especial, foi pura poesia! 

5. COLCHA DE RETALHOS ï CONSIDERAÇÕES FINAIS 

ñAs coisas que n«o têm nome são  
mais pronunciadas por crian­asò 

Manoel de Barros 

 

E a colcha continuará para sempre se formando, aumentando e trazendo mais e mais 

histórias, lembranças e afetos. Um pouco da criança que fui, misturada às crianças 

que vejo, transformada pelas experiências que vivo, conectada às relações que 

estabeleço, estruturada pelos contextos que encontro, atenta às percepções que 
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surgem... O eu-casa, o eu-família, o eu-comunidade, o eu-profissional, o eu-

pesquisadora, o eu-espaço, o eu-tempo... para compor e tecer esse olhar e essa 

escuta às infâncias. 

Foi importante essa releitura de mim mesma, enquanto resgatava o contexto histórico, 

para se pensar criança e infância. Ter o embasamento de diferentes percepções, 

ampliou a análise acerca do tema, pois também nos mostra (e nos relembra) quanto 

esse assunto pode trazer olhares diversos, e porque não dizer, complementares. Fico 

realmente entusiasmada em perceber que hoje em dia se fala mais sobre o brincar do 

que há 20 anos atrás, quando tive muita dificuldade em achar referências para uma 

pesquisa de graduação em psicologia, numa análise com crianças em tratamento 

oncológico. Nem mesmo a ideia de me aprofundar no brincar, e tê-lo como tema 

principal de estudo, era bem aceita ou considerada. Me sinto ainda mais parte de um 

grupo que luta pela valorização do brincar, sobretudo pelo respeito à infância. 

Me identifico com o sentimento de outros pesquisadores que dizem que ñquanto mais 

mergulhávamos no outro, mais fundo percebíamos a nós mesmos. Esse processo, 

que unia o dentro e o fora, foi nos dando a possibilidade de transforma­«o.ò 

(MIRADAS, 2019) 

Como disse no decorrer do trabalho, as perguntas surgem se estamos entregues de 

corpo e alma a essa conexão com as crianças. E não temos intenção de respondê-

las, muito pelo contrário, esperamos que elas nos levem a uma ampliação no olhar e 

na escuta, para que novas perguntas possam surgir e olhares possam ser ampliados.  

Mas ter perguntas também nos ajuda a compreender por onde queremos nos 

debruçar, nos demorar, ser e estar na pesquisa. E agora reúno algumas das que 

surgiram ao longo desse trabalho e que fui tecendo nessa grande colcha, para enfim 

costurar os arremates.  

Seria o brincar um meio de conexão com alma? O desejo revelado por meio da 

brincadeira fala sobre a criança que brinca? O que será que há de proximidade nessa 

linguagem do brincar em diferentes culturas? 
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 E o espaço com elementos naturais favorece o brincar? E ña natureza é um 

brinquedo, um lugar de brincar, ou o brincar ® um estado de abrir a natureza?ò 

(PIORSKI, 2023, p26). Seria a natureza um segundo ou terceiro educador? 

Posso assim considerar que compartilho das experiências que vivi naqueles dias com 

as crianças da Emei Leopoldina, mas que as vivências de cada um são únicas e 

subjetivas?  

Claro que não cabem respostas, cabem reflexões. Percebo que esse estudo, desde 

os resgates de cada um, as pesquisas no campo e as referências teóricas, me trouxe 

de volta à alma que havia perdido durante o meu percurso. E entendendo que a alma 

está diretamente ligada à criança, ao brincar e a natureza. E que passamos por 

experiências e vivências que nos atravessam e se estamos conectados a elas, 

estamos mais próximos à nossa alma. 

Descobri a pouco tempo que a música ñO que ®, o que ®?ò, de Gonzaguinha, que 

começa com um verso ao qual me identifico muito, teve sua inspiração, de fato, na 

resposta de uma criança. Isso fez todo o sentido para mim, que tenho esse verso 

também como inspiração de algo que me constitui. Vou explicar: 

Nana Gonzaga, filha de Gonzaguinha, e musicista maravilhosa, disse que seu pai fez 

essa música em parceria com seus fãs, pedindo que eles lhes enviassem cartas 

respondendo a uma questão: ñO que ® a vida para voc°s?ò. A partir daí ele foi 

compondo a música e, pelo que ela disse, essas cartas inclusive existem até hoje. 

Mas a carta que Gonzaguinha mais adorou era de uma caligrafia infantil respondendo 

coisas simples como: ñA vida ® andar de bicicleta, a vida é tomar sorvete... na verdade 

eu n«o sei o que ® a vida, eu s· sei que ® bonitaò. E é por isso que Gonzaguinha 

começa sua canção dizendo:  

ñEu fico com a pureza da resposta das crian­as, 
® a vida, ® bonita e ® bonita!ò. 

 

Dentre muitas filosofias complexas do mundo adulto, a criança foi aquela que 

respondeu com a alma, como quem vive de fato. E foi a partir daí que nasceu essa 

preciosidade, que atravessa gerações.  
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E o que sei nesse momento, é que se vivo na busca de meus encantamentos, sou 

clara em afirmar que também busco a pureza da resposta das crianças. Já sabemos 

que não há uma resposta apenas, mas as crianças sim nos dão todos os indícios para 

nos guiar por diversas reflexões. Elas nos dão caminhos, basta estarmos atentos. 

E para finalizar, resgato aqui um diálogo que vivenciei no finalzinho de minha pesquisa 

de campo, quando uma criança veio me dizer: 

ñ- Eu morava em outra escola e agora mora nessa.ò  
Daí outra criança diz: 
ñ-Não é morar, é estudar.ò 
E então ela responde: 
ñ-Mas a gente ainda nem estuda, só a minha irmã estuda, a 
gente brinca.ò 

Para mim, de um jeito simples e completo, essa criança traduziu e ilustrou tudo:  

Moradia é lugar de colo, de afeto, de identidade, de prazer (e de angústias também), 

de cumplicidade, de intimidade, de troca, de bem-estar, de descobertas... 

Pois então finalizo por aqui, com a percepção dessa criança. Sim, brincar é morada! 

E elas sabem (e sentem) muito bem isso! Pois então devemos observá-las e escutá-

las mais! 
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7. ANEXO I  

As demais expressões artísticas das crianças, produzidas nos dois últimos 

encontros, a partir da pergunta: Do que você mais gosta de brincar na escola?          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     
    Uma casinha, metade noite, metade dia            Mãe e filha, com brigadeiro e coração. 
     (M. 4 anos)                                                               (S. 4 anos) 

    
   Sou eu de policial, gosto de fingir que sou           A chuva, a menina correndo e a casa dela. 
uma adulta bem persistente. (L. 4 anos)                 (M. 4 anos) 
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  Uma festa que gosto de fazer com as                  Eu brincando com a minha amiga de pega-pega,    Vampiro-vampirão 
   minhas amigas (A. 5 anos)                                     com o balão na mão (M.E. 4 anos)                             (R. 5 anos)     

 
Casa da árvore, escada, os balanços e as redes 
(M. 4 anos) 

 
Os brinquedos do parque. (H. 4 anos) 

 
O homem-aranha pisando e se pendurando 
perto do ácido gástrico. Ele está usando a 

magia da morte saindo da mão e conseguiu 
matar o duende verde. Aprendeu com o Dr. 

Estranho. (E. 5 anos) 

Eu e minha amiga brincando de pega-pega  
e esconde-esconde. (M.F. 4 anos) 
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Brincando com o saci-pererê, a joaninha, o grilo e a 

borboleta, de pega-pega com gelo.  
(B. 5 anos) 

 
Fire Head, que fica na floresta 

(P. 4 anos) 

   
                 Mamãe e filhinha. (M.E. 4 anos)                              Uma casa com chaminé e flores. (M. 5 anos) 

         
Brincando com a mamãe na chuva (G. 4anos)      Brincando de esconde-esconde (M. 4 anos) 

        
Trepa maluco com arco-íris (S. 4 anos)                   Mamãe e filhinha (L. 4 anos) 
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Sou esses personagens com poderes da 

criatividade, da velocidade, do som, do 

sol, de comer, de ser famoso e do amor. 

(N. 5 anos) 

 

 
Eu, a minha tia, a lagartixa e o meu irmão, todos 

brincando. (S. 4 anos) 

 

 
Fiz comidinhas, cama, letras e uma marca que voa 

(A.C. 4 anos) 

/ŀŘŀ ŎǊƛŀƴœŀ Ş ŎƻƳƻ ŞΣ 
ǵƴƛŎŀΣ ŜǎǇŜŎƛŀƭΣ ǎŜƴǎƝǾŜƭΣ ƛƴǘŜƛǊŀΦ 

¢ƻŘŀǎ ŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ Ŝǎǘńƻ ŜƳ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ 
ŜǎǘŀŘƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀœńƻΣ 

ǇŜǊƳŜłǾŜƛǎ ǉǳŜ ǎńƻ ŀƻ ƳǳƴŘƻΣ 
ŀƻǎ ƻǳǘǊƻǎΣ ŀƻǎ ŀƳōƛŜƴǘŜǎΣ 

Łǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ Ŝ ŜȄǇǊŜǎǎƿŜǎ ǉǳŜ ŀōǎƻǊǾŜƳΣ 
ŀƻǎ ŜǎǘƝƳǳƭƻǎ ǉǳŜ ǊŜŎŜōŜƳ ƻǳ Ł Ŧŀƭǘŀ ŘŜǎǘŜǎΦ 

/ŀŘŀ ŎǊƛŀƴœŀ Ş ŎƻƳƻ ŞΦ 
9 ƴƻǎǎƻ ŘŜǎŀŦƛƻ ƴńƻ Ş ƳǳŘłπƭŀǎΣ 
Ƴŀǎ ŎƻƴƘŜŎşπƭŀǎ Ŝ ŀŎŜƛǘłπƭŀǎ 

ŀŎƻƭƘşπƭŀǎ Ŝ ǇǊƻǇƛŎƛŀǊ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ 
ǇŀǊŀ ǉǳŜ ǘŜƴƘŀƳ ǾŜȊ Ŝ ǾƻȊΦ 

5ŀǊπƭƘŜǎ ŜǎǇŀœƻǎΣ ǘŜƳǇƻǎ Ŝ ǊŜǎǇƛǊƻǎ 
ǇŀǊŀ ǎŜǊŜƳ ǉǳŜƳ ǎńƻΦ 

 
Adriana Friedmann  

 

...E A COLCHA DE RETALHOS... 

...CONTINUA... 
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ANEXO II ï MESMAS FOTOS QUE ESTÃO INSERIDAS NO TEXTO, MAS EM 

TAMANHO MAIOR E MELHOR PARA APRECIAÇÃO. 

 

   

άINFÂNCIASέ,     

ARQUIVO PESSOAL DA 

AUTORA DA PESQUISA 

 

 

PAULA BRINCANDO COM SEUS IRMÃOS MAIS VELHOS, FERNANDA E DANIEL... 

 

 

...E SOZINHA COM 

SUAS BRINCADEIRAS 

DE FAZ-DE-CONTA 

SEUS FILHOS, HELENA E JOAQUIM, 

NO FAZ-DE-CONTA DE ESCOLA... 

...E EM TANTOS OUTROS MOMENTOS, DANDO ASAS À IMAGINAÇÃO... 
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EMEI 

LEOPOLDINA 

O CAMPO DA PESQUISA 

CASA DA ÁRVORE 

REDÁRIO 

FAZ-DE-CONTA 

PIAS NO PERGOLADO PARQUE I SALA VERDE 

PARQUE II 
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BRINCADEIRAS DE 

FAZ-DE-CONTA 

 

EXPERIÊNCIAS COM 

A NATUREZA, 

CRIANDO 

NARRATIVAS, 

AFETIVIDADES, RE-

SIGNIFICANDO 

OBJETOS E JOGOS 

SIMBÓLICOS 
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MOMENTO DE COMPARTILHAR COM AS CRIANÇAS AS ESTAÇÕES DO BRINCAR 

CONTEXTOS PREPARADOS PELA PESQUISADORA 

PARA AS ESTAÇÕES DO BRINCAR (1º DIA) 
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CONSTRUÇÕES DO BRINCAR 
CRIATIVIDADE A PARTIR DOS MATERIAIS DISPONIBILIZADOS 
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O CONTATO COM OS ELEMENTOS DA 

NATUREZA, FAVORECENDO O BRINCAR 

 

CONTEXTO PREPARADO PELA PESQUISADORA PARA AS ESTAÇÕES DO BRINCAR   
(2º  3ºDIA) 

EXPRESSÕES ARTÍSTICAS 

CRIANÇAS EXPRESSANDO SUAS BRINCADEIRAS ATRAVÉS 

DOS DESENHOS 
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ANEXO III ï Autorização para a realização da pesquisa na Emei Leopoldina: 

 


